
p
p

g
p

D E S L O C A M E N T O SM    A    R     I      E             A      N    G      E            B     O   R   D   A   SE S L O C A M E N T O SE S L O C A M E N T O
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Aqueles que partiram e não retornaram às suas 

terras nem vivos nem mortos seguem errantes 

pelo mundo. E nós, que voltamos ou que nunca 

saímos, abrigados em nossos sofás, quem somos? 

Testemunhas oculares ou espectadores distantes? 

Fraternos ou indiferentes? Quem são esses que 

vagam pelo mundo? Outros? O que é o outro senão 

o espelho de nós mesmos?
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Pela televisão assistimos, às vezes comovidos, ao 

êxodo de massas sem rosto, que nos parece tão 

distante. Refugiados de alguma guerra no continente 

africano; deslocados, vítimas de uma catástrofe 

natural na Ásia e imigrantes mexicanos arriscando 

a vida para cruzar a fronteira se misturam nas 

telas, em um emaranhado de informações vagas 

e desconexas. A mídia dominante promove uma 

pasteurização que tende a mascarar a sociedade 

e/ou descontextualizá-la. 
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Abordada a partir do ponto de vista do país 

receptor, o estrangeiro - imigrante - geralmente 

torna-se notícia quando se transforma em um 

problema; quando, de algum modo, perturba uma 

ilusória “normalidade” estabelecida na sociedade 

receptora. Pouco se fala do fato de que antes de 

ser Imigrante, o mesmo estrangeiro é Emigrante, 

ou seja, alguém com história e cultura próprias 

que deixa sua sociedade por motivos reais e 

concretos. Nesse contexto, dificilmente a empatia 

difusa que sentimos consegue se sobrepor a essa 

homogeneização que mascara o indivíduo negando-

lhe um lugar de fato no mundo; negando-lhe, acima 

de tudo, sua dignidade.
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A dignidade de cada pessoa 

base ia - se , entre outras tantas 

co isas , no fato de que só e la 

vê o mundo como e la o vê , só 

e la guarda em seu o lhar e em 

sua voz uma h i s tória única . 

Por isso é prec i so encontrar 

o outro , ouv ir o outro , ser 

também outro .
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Como atribuir um contorno humano a esse tema sem 

rosto? Como ir além da homogeneização? Como diminuir 

a distância entre nosso sofá e a estrada duramente 

percorrida? Meu percurso enquanto cidadã no mundo 

e artista nesses últimos anos tem sido regido por 

esses questionamentos. Apesar de jornalista de 

formação, foi na arte que encontrei a resposta para 

minha inquietude de não só “estar no mundo” mas 

também de participar ativamente dele. Encontrei na 

arte um contraponto ao mundo achatado da mídia 

dominante, outra forma de comunicação que leva em 

conta o indivíduo, que possibilita abordar questões 

políticas resguardando-a escala humana. Essa "arte 

do encontro", integradora e transformadora, é tam-

bém uma poderosa ferramenta de sensibilização e 

conscientização, pois tem o poder de conectar as 

pessoas por meio de sua subjetividade, por meio 

daquilo que é mais íntimo e, ao mesmo tempo, mais 

coletivo que temos: nossa humanidade. Ao inventar 

novos códigos, novas linguagens, a arte expande 

pontos de vista e nos incita a olhar a realidade 

sob novos prismas.
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As questões relativas a migração, deslocada “por 

opção”, me interessam há bastante tempo. Esse 

interesse - combinado à insatisfação pela maneira com 

que a mídia retratava, em particular, os refugiados 

- levou-me à realização do "Deslocamentos", um 

projeto multidisciplinar de arte participativa, de 

cujo processo artístico todos os agentes envolvidos, 

refugiados, artistas e público tomam parte. Pela 

realização de oficinas de fotografia, vídeo e som, 

pelo resgate de relatos orais e pela criação de 

exposições dentro e fora das comunidades, o projeto 

busca equipar seus participantes com recursos para 

que falem de si e resgatem, por meio da experiência 

criativa, um pouco dessa identidade conturbada pela 

mobilidade forçada. Entre 2001 e 2004, o projeto 

foi desenvolvido com refugiados que viviam em 

Johannesburg, na África do Sul, no Albergue de 

Massy, na França, e no Campo de Refugiados de 

Kakuma, no Quênia. 
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Mesmo na posição privilegiada de 

“deslocado por opção” , ninguém 

escapa indene do desterro . Cada 

partida deixa alguma cicatriz , 

uma ausência que carregamos 

para sempre ; “viajar é perder 

gentes” , como bem diz o escritor 

angolano Agualusa .
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O ponto de partida do projeto é sempre o convívio , 

quando partilho o dia-a-dia das comunidades , 

impregnando-me pouco a pouco de suas histórias . 
O segundo passo é a realização de oficinas 

multimídia - fotografia , vídeo e som - , momento 
de integração e de troca que busca inspirar 

processos criativos individuais e coletivos , 

assim como definir os temas a serem priorizados 

nas exposições que montamos . Nas três etapas 

realizadas até o momento , os temas abordados 

acabaram naturalmente seguindo o caminho 

percorrido pe los part ic ipantes : dos mot ivos 

da fuga e a perda do LAR em Johannesburg , 

passando pe la espera dos papé i s e pe las 

MUDANÇAS radicais e não p lanejadas em suas 

v idas na França , à constante inqu i etação com 

o FUTURO no campo de refugiados no Quênia . 
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O t e r c e i r o  p a s s o  é a  m on t a g em d a s  exp o s i ç õ e s , 

m om en t o  em q u e  o  p r o j e t o  p r om o v e  uma 

c omun i c a ç ã o  i n t e n s i v a  e  i n t e g r a d o r a  em d o i s  

s e n t i d o s . A o  t r a n s p o r t a r  a s  v oz e s  e  a s  c r i a ç õ e s  

d o s  r e f u g i a d o s  p a r a  o  e s p a ç o  a r t í s t i c o , 

a s  r e i n s e r im o s  d e n t r o  d a  ma l h a  s o c i a l d e  

q u e  e l a s  e s t ã o  mu i t a s  v ez e s  i s o l a d a s . A o  

r e c o n t a r , mu i t a s  v ez e s  num t om d e s p r o v i d o  

d e  em o ç ã o , su a  exp e r i ên c i a  d e  d e s l o c am e n t o , 

a o  e nume r a r  su a s  p e r d a s  e  e s p e r a n ç a s , e s s a s  

v oz e s  bu s c am e c o a r  n o  e s p a ç o  d o  s e n s í v e l 

d e  c a d a  um d e  s eu s  i n t e r l o c u t o r e s . É e s s a  

t r o c a  d e  s e n s i b i l i d a d e s  q u e  a p r ox i m a  o  

i n d i v ídu o  d o  c o l e t i v o . P úb l i c o  e  r e f u g i a d o s  

c o n f und em - s e  em um e s p a ç o  q u e  i n s t i g a  a  

t r o c a  e  a  a t e n ç ã o , um e s p a ç o  em q u e  h i s t ó r i a s  

p e s s o a i s  c o n duz em p a r a  uma c omp r e e n s ã o  

ma i o r  d o  f a t o  s o c i a l , s em d i s t a n c i am e n t o s , 

s em e s t e r e ó t i p o s , f r a t e r n a lmen t e .
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